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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Ministro da Justiça; 

Provedor de Justiça; 

Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; 

C/c

Presidente da República; 

Presidente da Assembleia da República; 

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 04-07-2008
N.Refª n.º 35/apd/08

Assunto: queixas de recluso considerado tão perigoso como os terroristas (II)
Jorge Ribeiro pediu-nos que o ouvíssemos nas suas queixas e que as transmitíssemos às autoridades e ao público portugueses. Dois advogados, Drs. Ana Sousa Pais e José Preto, visitaram-no na cadeia e ouviram e registaram as queixas. Do relato comunicado às autoridades pelo menos a Inspecção Geral dos Serviços de Justiça abriu inquérito e pediu explicações ao queixoso no prazo de 45 dias.
Dá-se o caso do prisioneiro ter sido transferido para o anexo psiquiátrico de Caxias e da prisão de Monsanto, onde estão os documentos referentes ao inquérito citado (entre os pertences do recluso, presume-se), ainda não terem chegado. Jorge Ribeiro teme que esteja a ser posta em prática uma acção de boicote à possibilidade de ele organizar a resposta pedida pelas autoridades. E por isso nos pediu para informar da situação as autoridades, no sentido de evitar a destruição dos materiais em causa, de eles lhe serem enviados rapidamente e de o prazo dado para a resposta aos quesitos de investigação ser eventualmente flexibilizado de modo a que a resposta possa ser cabal. 
Jorge Ribeiro já fez duas tentativas de suicídio e queixa-se de falta de memória. O facto de estar num anexo psiquiátrico significa alguma coisa, que não sabe exactamente o que seja. Isto é, não conhece o diagnóstico de saúde mental ao abrigo do qual está na posição em que está. Por tudo isto pede atenção aos boicotes e tolerância para que possa preparar o que quer dizer nas melhores condições possíveis, que estão longe de ser as óptimas.
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